
FOSSA 

Chapa, você é u m amigo sesquipe­
dal. 

Escreve p r a gente, pedindo palas 
con t ra a fossa e dando a idéia de que an­
da invocado n u m a barca furada, filando 
bóia n o vizinho. 

Fiquei tão bara t inado ao receber a 
sua milonga que fui à sua toca. 

Creia que n ã o fiz isso p r a flagório 
porque não tenho a vocação de dedar se­
ja a quem for. Ju lgue i me fosse possível 
descascar a lgum abacaxi ou q u e b r a r al­
g u m galho em seu benefício. Mas encon­
trei você a m a r r a n d o o b u r r o n a sombra 

e de braços largados n a finestra, olhan­
do as' m á q u i n a s que inc rementavam a 
rua . 

Quem lesse o seu papo haveria de 
supor que você estivesse precisando de 
a lgum girau, m a s a verdade é que você 
está com os tubos: vida mansa , capim 
mimoso, no ta alta, pas t i lhas empilha­
das e leite de onça p a r a esquen ta r a cuca. 

Concluí, de imediato, que você, à 
mane i ra de t an tos out ros amizades que 
possuem, boas pe rnas p r a j a m b r a r e 
mãos firmes p a r a o t rabalho, está mo­
rando n u m a fossa dourada . E, por sua 
car ranca , notei que você está sofrendo o 
frio da paquera . Você se en tor tou com. 
u m a garota p inta-brava e ficou abilolado 
no pifáo. 

Saia dessa avenida e volte ao seu 
pesqueiro. Fique na sua de agir sem pi-
randelar . 

Esse negócio de n a m o r o e festi­
nha , vão u n s e vêm outros . 

Quem perde água pelos poros, car­
regando obrigações, pode lavar o cora­
ção todos os dias. 

Não se i luda. 
Essa his tór ia de fossa com a possi-



bilidade de ser úti l é um. meio da pessoa 
se embanana r . Recorde aqueles compa­
nhe i ros que estão seguindo p r a frente 
com a cara e a coragem. Para mui tos de­
les u m pedaço de pão é u m a jóia n a boca. 

Você diz que reza muito. Pois olhe: 
não faça h o r a com Jesus , porque, con­
forme dizem por aqui , o Amigão J e s u s 
Cristo tem hora marcada com quem vive 
cons t ru indo o bem. nas pedre i ras da 
vida. 

Acredite que a s u a fossa é cascata. 
E tr is teza p a r a d a não dá camisa a nin­
guém. 

Coloque você mesmo p r a j a m b r a r 
no dever q u e a vida nos t raça e não te rá 
bu lhufas de tempo, a fim de remoer ga-
mações perdidas . 

È isso aí. 
Traba lhar no bem pa ra os out ros é 

o melhor processo de esquecer a carga 
de nós mesmos. 

Esteja certo de que não estou 
b ronqueando . É só u m a resposta e fim. 
de papo. 

TENTAÇÃO 

Meu chapa, sei que estou no dente-
de-leite das letras e você me pede u m a jo­
gada sobre tentação. 

Olhe que não é bol inho largar as 
papas nessa brasa . 

Depois que fui t ransfer ido de paró­
quia, fiquei cabrero p r a b u r r o e não pos­
so pregar as pes tanas nos papos que me 
lançam daí. 

Tentação. Sei lá o que é isso? 
Se eu en t r a r nessa canoa, p ran­

chando alguém, farei o papel do molam-
bento sarrafeando o esfarrapado. 


